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e HORA DE¡ TRIUNFO!
'ivan _ a_ Patria! q _ say _Niva a Republica!

j l _ x 1 -mfküí-_zzziütxç-t: :-.--:í.;--.-v :1-7 --

Está definitivamente liquidada'a criminosa aventura dos monarquicos, que deverá ser a ultima se, de futuro, os governos

da Republica souberem cumprir a sua missão; _ , , t _

l Sob a crapulosa bandeira dos traidores, que se mostraram bem dignos mandatários da Alemanha, usando os mesmos

ignóbeis processos dos «boches», praticou-se toda a especie de banditismo. Mas, foram dominados e com eles todos os que lhes

permitiram a traição. Já não foi sem tempo, e era absolutamente necessário, porque o Paiz não podia viver em continuas pertur-

bações. Precisa que lhe garantam um' reg-imen de tranqpilidade, que só a República lhe póde asSegurar. E' essa a aspiração dos

bons portuguezes, dos espiritos liberais ejustos. Mas para isso é tambem indispensavel que, sem violências desnecessarias, se

não permitam jámais transigências _ou fraquezas que rebaixem os patriotas e aproveitem aos traidores.

Gpovoportngues, o Exercito e a Marinha de Guerra, acabam de demonstrar. nítida e flagrantemente, que amam e querem

a Republica, detestanrlo a monarquia. Por isso, este jornal, intransigentemente republicano, lhes presta a sua modesta, mas bem
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sentida homenagem, associando-se. nesta hora de triunfo. e por entre os festões da vitória, ao intenso júbilo e entusiasmo deli-

raute que brotam dos seus corações, clamando, bem do intimo da sua almaz-VIVA A REPUBLICA! ~

 

Ou agora, ou nunca!

Estamos em periodo revo-

lucionário. A Republica nea-

ba de triunfar da mais grave

de todas as conspirações, do

mais traiçoeiro e inaudito gol-

pe que os monarquicos sem

honra, sem dignidade e indi-

gnos do nome de portuguezes,

lhe podiam vibrar. Não é a

primeira, não é a segunda,

I

não e a terceira vez que os

realistas atraiçoam a sua pa-

nal monarquico «Pati-ia», do

Porto, na véspera de ter a sua.

eclosão a guerra civil, que os

monarquicos desencadearam

no pais e que acaba de ser dos_

minada. Agora, ou annual-_-

gritam todos os republicanos,

todos os liberais ou a Liber-

dade, a Patria'e a Republica

se desembaraçam dos seus ini-

migos, ou os destinos de tudo

isto que portugues estão ir-

lavra de honra e os homenslremediaveimente comprome-

que nelas teem acreditado. O

momento é soléne edeverá ser

decisivo. A Republica provou

mais uma vez e sempre que

possue o direito de governar

em Portugal, mostrando tam-

bem que chegou o momento

de se defender, castigando de

uma maneira exemplar os seus

poucos mas audaciosos inimi-

gos.

Não sabemos, nesta hora de

anciedade, ,qual w será a atitu-

de do governo, perante este

vergonhoso, desonrado e an-

tipatriotico procedimento dos

monarqnicos. Em toda. a par-

te as repartições do Estado

Republicano estão dominadas

por monarquicos impeniten-

tes, que não podem, nunc'n pu-

deram reprimir, mesmo osten-

sivamente, o seu odio :i Re-

publica e á Democracia'. Nas

ruas de Lisboa e em toda a

parte, repetimos, onde ha re-

partições publicas, campeiam,

infrenes: funcionarios civis ou

militares que, ai de nós!, ju-

raram aos seus deuzes e aos

seus principios, conspirar,

sempre, cons irar até á mor-

te. Não pod: ser, não ha de

ser, ou este pobre paiz _jamais

tidos. Revelações não mais

triunfarão em Pprtugai e mes-

mo na Europa, que não sejam

para a frente! E, para evitar

revoluções é preciso que aos

monarquicos seja aplicada a

pena de Taliào. Não pedimos

espancament s, castigos cor-

porais, assassinatos, que era o

que esperavam os republica-

nos, se agora fossem vencidos;

mas pedimos a Republica pa-

ra os republicanos. On agora,

ou nunca!

i O governo tem de entrar

no verdadeiro caminho, no

caminho que todos os repu-

blicanos lhe indicam, se a sé-

rio quer salvar e aoauteiar o

regimen de outras, e outras

traições, No parlamento,

um deputado, o sr. capitão

Cunha Leal, falou inequivo-

camente e cremos que inter-

pretou o sentir dos republica-

nos que amam a Liberdade e

a Patria, dizendo:

Para condenar tanta tole-

rância para com o inimigo e

para aconselhar ao governo a

que'use para com os que ata-

cam a Republica, de todas as

medidas e providencias iner-

gicas, sem preocupações de res-

terú. socego para trabalhar er- peito pela Constituição, pois

guendo-se á. altura das suas estando nós cm guerra civil e

responsabilidades liistoricas. sendo a revolução um acto ile-

Agora, ou nunca, ditava o jor- gal, 'não se pode combater os
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Um abôrto . . .
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de janeiro. constatou-se e facão. . - n-

de contentamento no bingo: vivório, fo-

etório c binário. Um delírio. Mas. .. o

stniidude do destinoi apiha carcaça não

tivera o aimsjndo MM. mas sim. .. um

aborto. E é opinião médica que u desven-

turads mãe. Jamais podera conceber...

Que desgosto p'ra familia!

Pagina subvou/Va...

Como os leitores viram, já no ultimo

numero dedicamos uma. pagina nos arti-

gos. sueltos c noticias que a censura cor

tara da «Alma Popular». desde novembro

a janeiro. Hoje concluímos. na 3.“ pagina,

a publicação dos originais censurados.

Os leitores que comparem sgoras lin-

guagem semprc correcta e patriútica do

nosso jornal com a falta dc critério e odio

ú. Republica que os sensores revelaram. c

depois. digam-nes se ao governo que tal

ordenou não era bem melhor manda-los

tocar rabecao com ss unhas dos pés. . .

revoltosoa com a ler' ,na mão.

Torna-se absolutamente preci-

so defender a Republica e pa-

ra isso empregarem-sa todos os

meios.

Apoiado l - gritamos nós.

&poiadol -gritam todos os

republicanos!

Ou agora, ou nunca! Os

monarquicos não aceitam, nun-

ca aceitaram os actos de tole-

rancia ou magnanimidade,

senão como actos de fraqueza.

E por issu e por o que ouço

eu entendo que o grito de to-

dos os bons republicanos é:

-Defendavse a Republica dos

seus inimigos e' maus servi-

dores.

A Republica - disse-o um

dia João Chagas - só pelos

republicanos pode ser bem ser-

vida. '

O governo, que nesta hora

está á. frente dos destinos da

nação, nâo será. cremos, ca-

paz de ter um momento de

indecisão, que seria uma fra-

queza perante este dilema:-

Ou agora, ou nunca!

\

 

   

   

 

estirpe, outros, da nova sciencis

hermetica, trouxeram até á ribalta

galante dos salões portugueses al-

gumas sessões aparatosas de mes-

mesmerismo. Porém, o exito que

obteve entre nós esta exhibiçao de

ocultismo foi, pode dizer-se, verda-

deiramente efemero e iuglorio. visto

que o janotismo moço dessa época.

o mais apto a receber e propagar a

misteriosa sciência, pouco interesse

lhe dispenson, cmhevecendo-se mui-

to mais nas sessões de iisiologismo

galante que nos palcos da capital

lhe davam os corpos sediciosos da

Petronilha, da Gomorra c Zampsri-

ni, em reclamos intermitentes de

sensualismo hsspanhol e italiano. _

Quasi um seculo depois, em 1860,

tendo já invadido toda a Europa, o

espiritismo entrava egualmente em

Portugal, conduzido pelo proselitis-

mo fervoroso õo conde de'Tomar,

no palacio do Poço Novo.

Houve um momento de ,ruido e

de admiração. A nova sciencia fa-

zia estremecer os dominios do _tem-

po e da. propria morte, e, no pe-

queno espaço dum gabinete ou de

uma sala velado por uma obscuri-

dade ritual, comunicava com as ci-

vilisações obusnbradas na poeira re-

mota das idades. Os seculos anima-

ram-se, os seus voltas voltavam á

vida verbal! Por isso, ao contrario

do que havia succedido com 'a apa-

rição .do mesmer-ismo, reiiectia-se

agora mais. Organizavam-sc algu-

mas sociedades, escolhiam-se salões

para sessões ocultas.

E o espiritismo, embora não

criasse uma religião de adeptos,

não morria, comtudo, assinalando-

se em uma ou outra sessão mais ce-

lebre e ainda assim mantendo a

existencia no pensamento portu-

gnês.

E assim foi que, mais aperfeiçoa-

do, estudado já dentro de' bases

scientiñcas, com as demonstrações

cada ves mais profundas qnea Fran-

ça enviava a todo o mundo, valeu

.curas _Bairrada _
ü ll poeta _Fri-mande de lia-«Espirímr e

oso nirm .ssanha que, a:

de ocultismo se celebrava. Era nês- ' A

 

,tt . me engolir.,l

' ' "'foi o pressas I

nd'e uma verdadeira' l , _
  
te club que havia uma materializar

ção interessante de Katie King, do

William Crockes, de que nós pcs-

suimos uma reprodução fotografica,

e onde alem de Alberto Possolo e e

actriz Maria Falcão, servia de me-

dium um inglês doiro, herculeos,

como diz a crónica, escolhido pro-

positadamente em Londres por ín-

termedio duma entidade espirito

daquela cidade.

Mais tarde. ainda em Lisboa.

numa sala do restaurante Silva, o

espiritismo vis-se apoteoseado numa

sarca ardente de paixão fervoroso, a

que o clevava o ardor meutsLdums

pleiade de entusiastas ilustres. A

esta sessão, promovida pelo marques

de Fontes, assistiam além deste ii«

dalgo, Bernardo Pindela, depois

conde de Arnoso, Eduardo Burnay,

o dr. Mhy Figueira, Carlos Mayer,

e, sobre toda a legiao de iniciados,

o engenheiro', Sarrea Prado, agora

envergando a dalmãtics do sacerdó-

cio espirits com a morte do velho

D. Antonio Pessanha.

E' nesta reuniao memoravel da

sciência do Além que vemos apare-'

cer Fernando. Caldeira, o .egregio

poeta da vizinha casa da Borrslbn.

Não com s timidez dum- iniciado

recente, sem já .possuir essa flexibi-

lidade de ânimo que fez desmaiar o

.moço Ednardo Barney, então quin-

tam'sta de medicina, doente da hi-

pnose cataléptica da, joven hospe-

uhola que servia de sujet na sessao

a que nos reportamos, mas sim com

o entusiasmo forte e alegre de quem

já de ha muito vivia no arrebata-

mento psíquico das aventuras trans-

cendentes do ocultismo, a que se

tem 'dedicado espiritos como os dc

Richet e Bergson. Aksakof, Lom-

broso. W. Crookes e o admirovel

Flammarion.

Temos pois que estudar, sempre

que nos rotarmos s volupia estética

da arte rendilhads e olorosa como

uma louçania galsnto do poeta da

Manh'llm o da Madrugada, além

da subtileza encantadora do Cell¡-

um apostolismo celebre a D. mto- m' de Versos adoraveis, a_ tecelagem
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A Portçgal #hoje a. proposito, estos versos

(le outubro, de

l

1910.

/Ao heroico dr. Antonio da, Costa. Ferreiro)

Liberta. emtim, dos parasitas regios,

O' velha nau de cujo mastro em ruínas

Pendia em luto o ideal pendão das quinas

Que viu mil feitos. bélicos egrégios l

Surge a Esperança e morrem privilegios. . .
¡ n

.-.-_ .Paradonge as tristezas assassmasl ,

- Surjam às mil cseo

- Não mais roupetas

Já doira um novo _sol

las peregrinos! ' .

acnsombrar colegios!

nossa existencia.

Um corofortc _se ergue --~In lcpendencia l-

:E um' pOema de ainor:_›Fra'ternidndel

Guerra sem treguas, pois, ao retrocesso!

Para o Bem, para a Luz, para o Progresso,

Em sonho c c'n ancia

vaporosa de sonhos bimrros- qnau-

tas vezes, quem sabe? inspiradoras

de gratos poemilhos romanticos -

que a gosto havia de realisar n tcu-

dencia _nevrosista do chmpnmuz

Diz-nos ainda a cronica de noi-

ria e em diversos palacios de fidal-

- gos do tempo, onde uma serie de

episódiOs se desenrola em redor das

penumbras radiosas do espiritismo,

o qual vai sugestionsndo o interes-«

se de plguns Novos, como sejam o

dr. Marcelino de Mesquita, Belen-

.I 1 Rodrigues e outros, e onde a

o anctor do Sapatinho de

todas as v zes a

dalguia geneológica, vinda dos tem-

pos_ austeros dos Condcstaveis edos

Aviz, nobre raça, nessa pureza ani- *

cestrsbqne imprime á fisionomia

um traço patricio inapagavel, nêle

esmaltada'* por nmabarba loira de

legendario de tela ñsmenga. insi›

nuav'a facilmente atracção, o que

mais bon'corria ainda para o seu

prestígio ”dentro da/sciência a que '

se dedica-va. Por isso na vida ga-

lante dos camarins algumas tiguras

apareécm em volta de'poeta servin-

do em passes hipnoticos e'demons-

tr'ações mediumnicas, como por

  

    

  

u o e artista fidalgo, duma li- i' i

, no sol da Liberdade!

AuLossio Bare¡ta.

 

Uma. prisão

Devidó nos ultimos aconte-

cimentos- politicos, foi 119.' dias

preso elent'regue- ás autorida»

_tes no Mamnho, no teatro. 1), Ma. desde distrito. o rev.” Gabriel

paroco da'Duarte Martins,

'freguesia da Mamarrosa.

Que em breve se apurou¡ as

responsabilidades, com pleno

os_ nossos deseJ os.

  

  

-- o

Do Distrito

u" e 'director o

Eslubelcceram 'os princíp

acalma as runs/eqzwncias. . .

*5P

Torto ' o _funcionario publico,

que esboçar o menor yes/o agressi-

'L'O contra a' Republica, devo' ser

demitida. E trair/or scr/i 0 repu-

blimiw que !entar man-tw' no cm'-

ooum ?'rzl /uncz'mmrim

 

  

    

     

  

v Maniteâtjições_

À filarmonica Unido, de

iixemplo, Amelia da Silveira. que.'que ó, regente o¡ nosso amigo

Fernando Caldeira, 'uma noite, en-

contrando-a no camarim entre uma

roda ref/inc .de admiradores, que

cavaqneavam com a actriz, viu em- Por 1

palidecer de repente e tombar, ador-

Sr. Alfredo Rodrigues, revolu¡

oionario do 31 de Janeiro' e

niciativa deste tocou no

ultimo domingo ,junto dos

mocida, $0er 0 89m 319!, num Paços-do Concelho, festejrmdo

profundo sono de' influencia. psi- O tñhnfo da Republica_ Jun_

quien: ' ' '

Pelo qpe acabamos_ despontar,

ñca 'assim sabendo-se como era-

tou-s'ebaetitnte povo da vila,

falando os, nossos amigos sro.

tambem 'um-'devoto do culto espi~ 'Pingo Ribeiror'e Antonio Jóa-

rita de Léon Denis; *Eugenio Nus 'e' quim de Carvalho e'n'altecendo

'Emma' Hardínge o poeta delicado ' dando as for 3 de fel-m

"das Moca'iad'es ;tantos outros Ver- e san ça l

sos formosos e'ritinadós como' cores

helénicos, cuja fronte' gloriosa foi a a mm““

'mais 'pompossmente coroada pelas e

maos divinas 'das Musas,'sôbre este

sólo ~llorido e veridente da Regiao

as Bairrada, 'em'qne o poeta, p'ór

mercê de Deus', nasceu, para beleza

e orgulho' desta "limi- bela a que

nos regosijam'os de pertencer.

GI'ESTÀ, Fevereiro 'de 1919.

ANTONIO Dn 0chqu '

e mar e civis'de derrotaram

quis, dos traulz'teiros

dos traidores. ' ,

'Houve bastanp animação,

queimando-se muitos fogue-

tes.

Com _toda a satisfação lou-

sr. Rodrigues, que mais uma

vez provou o seu velho repu-

blicanismo e bem assim todos

- Da Plemde Bazrradmm os ñlarmonicos que tão pro““

.o.

  

temente acudiram :t chamada

Assinantes que apagam do digno regente.

Dignaram-se mandar pagar as

suas assinaturas os crf"“ srs. Ma-

nuel Barbosa, 'l'roviscalg Manuel A.

Ferreira Pires, Povoa do Forno; Dia-

mantino Martins, Quinta Nova; Ma-

nuel Simões da Conceição, Tabuaço;

José Marcelino, Vila Neve da Pa-

lhaça; Roberto Marques de Vascon-

celos, Bemposta; Joaquim de Sea-

bra Coelho, Mamarrosu, e Manuel

Francisco Pedreiras, Povoa. '

a e s

Tambem em sinal de rege-

siio pela victoria da Republi-

ca a musico da Palhaço. acom-

panhada de muito povo, per-

correu, no domingo, as ruas

deBustos e outros logares li-

mítrofeS, sendo .por essa' oca-

siãoqueimados muitos fogue-

tes e_ morteiros.

 

esclarecimento da verdade,

para que se faça justiça, são

  

  

vamos, a digna iniciativa do '

- 4 Alma'.Popular ' - .

N
«ph Cair-:ferreira

Chegou-"anteontem á, sua

casa. desta vila, vindo do Por- *

to, o'nosso amigo e distinto

clinico sr. dr. Costa Ferreira,

que com as tropas republica-

nas fez de Agueda até ao Por-

to a campanha contra os con'-

ceiristas. '

_Os seus numerosos antigos

_ preparam-lhe uma carinhosa

manifestação, a. que a Alma

Popular 'jubilosaqiente se' :is-

socia. _

a: a:

Poi imponente a manifesta-

ção feita ao nosso amigo dr,

Antonio Costa Ferreira, ilus-

tre clinico :resta vila, tocando

a bando. de musica desta' vila

a c Portuguesa», queimando-se

girandolas de foguetes(

Discursou o nosso amigo

sor primario, enaltecendo o

feito heroico dodr. Costa Fer-

á. Republica o levou aí? á ci-

dade do 31 de Janero. '

go Ribeiro, tambem salientou

o maneira nobre .:e ,altiva co-

Republicu, 'não esquecendo,

partido monarquioo;

A roveita'n'do o momento,

' iii

  

  

bra, simbolo da Liberdade,

Ordem e'Tuitbalho. _p F_

O dr. Costa agradeceu, co-

movido. a manifestação que

foi alvo, dizendo que perante

o perigo 'queÍ ameno-ira a Pa-

tria e a Republica não podia

estar impossivel, por isso ca-

minhou de fronte levantanda,

para o perigo, cumprindo tir-

memente o seu desejo de ar-

dente republicano, ajudando

a libertar os povos oprimidos

e abrir as portas das prisões

dos martires da Republica.

Boutier festa, com ordem e

ininterruptos 'vivas .á 'RepuÃ

blica, aos heroicos Marinhei-

ros, forças de terra e povo re-

publicano. , __ V A*

_ms-cum

Em“" Presidente da Riepubllca

' ' LISBOA

 

. Redactor- jornal Alma Popular

até aqui, coartado direito pensa-

mento, cauda Sinceramente o. em.“

_qualidade A (to Representante po-

'vo'lzcrozco liberal Vitoria Repu-

blica. ' '

› TIAGO Rinmno..

!,1$. '

Tiago Ribeiro

o. oo uainnó

r'v

Sua er.” sr. .Presidente da Re-

publiru encarrega-me de ,agrade-

cer patn'otiras saudações de v. em“.

FERRAZ.

ajudante cmupo.

Treo/!lo Rets

cirurgião-dentista

RUA DIREITA. 34 - AVEIRO

 

4h” ^ .

Consultas em Oliveira do

Bairro :ts quartas-feiras.

Antonio de Carvalho', profeso

reira e quem um grande amor

O nosso companheiro Tia-

mo o “dr. Costa Ferreira se

tem salientado em defeza da

mesmo de longe, o nosso con-

celho, pondo-o em destaquee

livra'ndo-o dia. derrocada do

  

 

      

  

 

       
    

     

 

Findou esta tocante e signi- o

   

        

    

      

    

     

      

 

  

    
      

  

  

Rostaurads' a Republica apos a

.sediado monarquíca. de que resultou

a guerra civil que mostrou toda a

fraqueza. toda a. impotencia dos rea-

listas ante o indomavel poder da

alma republicana, ainda os monar-

quico.~ não depozeram as armas, co-

meçando já, mal triuntou n llepu-

blicn. :l sua obra miseravel dc co-

bardia e traição.

Rancorosos por espirito dc facção

e malvados por uma educação vi-

ciada e coacta, os reacionarios co-

-hardcmcnte operam já. na mesma

obra trníçoeim- e vil que acarretou

ao Paiz a tentativa de restauração

'monarquica de 19 deglanerro. Infer-

lizmente assim sucede. (Tom bem

justilicada indignação vemos _que

sucede assim.

Os monarquicos, apesar dos cou-

ceirístas terem liquidodo miseravel-

mento sob o impulso frcmoute e au›

gusto dos soldados hcroicos da lte

publica. traiçoeirameute, envoltos

no campo da hipocrisia, recomeçam

a obra que ha de enterrar a Repu-

blica, se -os republicanos, a tempo,

não lhe fizerem' a mais formidavcl

guerra, a ¡uuís t'orte oposição. Se os

'republicanos não tiverem juizo, se

conünnarem a olhar tudo com a do-

masiada confiança quo sempre de'

positaram nos ,seus irreconciliaveis

inimigos, ver-senão. dentro em pou-

co, numasituação identica aquela

de que agora sairam com muito sa-

crifício e porque a Felicidade lhes

sorriu.

Os republicanos, pela sua bene-

VOÍNIGÍW Pela_ sua generosidade são

verdadeiros criminosos que, “Bando

  

  

  

  

  

    

    

      

      

 

       

 

       

    

      

    

      

      

 

 

  

  

   

  

   

republicanos são, pelo seu dealeixo,

a causa _pnmamal .da conspiração

contra a Republica. Com imensa

_ magna o dizemos, mas dizemos a

verdade.

Os monarquicos, aqueles que se

intrometenl na politica, teem a ha-

bilidade de se insinuarem, penetran-

do“ muito ardilosamente até ás ;m-

toridade republicana!! quealgumas

vezes se corrompem, mas muitas ve-

zes iludem e enganam.

Em Anadia, por exemplo, onde

sempre imperavam os monarquicos,

tanto no tempo da monarquia como

no tempo da Republica, são ainda

os mesmos monarquicos~depois de

terem exercido sobre os republica-

nos. durante um periodo de 13 me-

zespas violencias mais ínfames e'as

perseguições mais cobardes - que

pretendem tomar o mando nas suas

maos, ¡manchadas ainda dos crimes

cometidos naqueles 13 mezes, as

violencias mais infames e as perse-

guições mais cobarde's-que preten›

dam tornar o mando nas suas maos,

*mancha-das ainda dos crimes come-

tidos naquele 13 mezes. para não

falarem' das prepotencias que antes

daquele periodo, em plena Republi-

 

    

  

        

    

  

 

  , co, exerceram contra os republica-

nos. E presume-se que os monar-

quicos conquistem o mando em

Abadia, devido á criminosa proteção

que amautoridades lhes dispensam,

começando pelo sr. governador civil

do distrito e, acabando pelo sr. a'd-

ministrador do concelho que, abu-

sando da autoridade que lhes con-

fiaram os republicanOS, dela se ser-

vem para entregar nas maos dos

monarquicos aquilo_ que tanto sa-

crifício, tanta lagrima, tanto sangue

tem custado aos republicanos-a

Republica.

' A autoridade da Republica que

[nesta hora grave se mancomuns

com os monurquicOS, não comete

uma simples leviandadc. uma sim-

ples falta que mereça 'apenas uma

demissão de logar; comete um cri-

me de 'less-Patria que merece algu-

ma coisa que se imponha como um

grande exemplo -uo fuzilameuto.

A autoridade da Republica que

'se baudeia com os monarquicos é

cumplice de traição e cobardia, é o

ente da peior raça, é o cancro da

peior especie e como tal deve ser

[eliminada para que n Patria não

lcorra perigo.

 

l
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Instrader do concelho que as co-
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Em Anadia ainda não forum' uo-

meadas as comissões administrativas

porque nem o sr. governador civil,

nem o snr. administrador querem

comissões de republicanos, preten-

(lendo que sejam nomeadas comis-

sões de monarqnicos ou, pelo me-

nos, em que os monarquicos tenham

a parte mais importante.

Coisa similhante se está passando

no concelho de Vagos, mas sem a

cumplicidade do administrador. Nes-

te concelho, pretende o sr. 'governa--

dor civil, contra a vontade do ad-

missões'sejam compostas simples-

mente de monarquicos. Isto prova-

se. O administrador que e republi-

cano, está disposto a propõr comis-

sões de republicanos até Onde'os

houver, sendo por esse motivo que

ainda não estão nomeadas, visto o

St. governador civil pretender que

sejam compostas de monarquicos.

Emi Anadia, sendo fdndarneutal-

mente assim. ha uma pequena di-

ferença: governador civil e adminis-

trador do concelho estão plenamen-

te de acordo. Ambos .querem os mo-

uarqnicos a mandar.

Sabemos que é indigitado para

presidente da camara em Anadia um

individuo que é monsrquico ou re-

publicano, conforme as suas proprias

convenieucias, pois era monsrquico

antes 'de õ de outubro, republicano

evolucionistn. depois d'aquela data,

sidonista durante o reinado de Si-

donio, monarquico em 21 de Janei-

ro tindo, quando julgou que o _mo-

vimento monarquico triunfava e no-

vamente republicano evolucionista,

uma situação dificil para 5,', põemfmal perdeu a esperança detriunfar

em grande perigo a_ Repubuca_ Os a monarquia,

Num concelho como Anadia, em

que ha tantos republicanos, leaes

servidores da Republica e, ao mes-

mo tempo, homens de vida henesta

inteligentes, preteremase_ estes re-

publicanos para entregaram os lo-

gares de confiança da Republica a

pessoas inimigas d'ela!

Isto é deshonesto. isto é crimino-

so, isto e infame.

O sr. administrador do concelho

de Anadia usa da politica dissolven-

te do sidonismo. Os sidonistas pre-

tgndiam formar partido á custa das

monarquicos e aniquilando o parti-

do democratico. O sr.“administrador

de Anadia está na mesmo. Como em

Anadia não ha evolucionistas, s.›er.'

que e evolncioniata, chama a si os

monarquicos excluindo e afastando

os republicanos 'democraticos.. Haja

em vista o que se passa tambem

com os rege'dores.. Sao os mesmos

da antiga monarquia.

São todOs monarquicos.

Alguns conhecemos nós quesai-

ram de regedores em 5 de outubro,

tornaram a entrar com Pimenta de

Castro, sairam depois pelo 14 de

maio, entrando noramente com a

revolução sidouists e conservando-se

ainda nos seus lugares por graça do

sr. administrador do concelho.

lato e o cumulo tie deslealdade lá

Republica, isto/é trair a Patria.

Neste momento, sr. governador

civil do districto e sr. administra-

dor do concelho de Anadia. chata-

mos as bandeiras politicas por amor

á Patria e á Republica. Não nes

deixemos arrastar' pela-*estupida am-

bição de engrandecermos os nossos

-partidos porque perderemos s Re-

publica e, 'com Ela a Patria. E se

na hora actual riso poderdes abafar

no peito a natural inclinação parti-

daria, sr. governador ci 'l do dis-

trito e sr. administrador do conce-

lho de Anadia, entao subi, então

abandonei os vossos logares para

bem da Republica e da Patria.

ANTONIO ou OLIvmnA .

.a. .;_-_._...,-._.__. - ,_. ...-. _
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Pagina. subversiva

DlSGUliHENDO
_hú-

(Censurado do n.° 3, de

12-X/-918)

Quem tive¡- assistido serena- censura talvez não permitisse, trans-

mente, á fita interminavel de_ crevemos do SBUMÍO os seguintes pe-

que nodos ediñcantes:acontecimentos sensacionais

desde' dezembro se vêm desen-

rolando, pasmará da hipocrisia

e rio cinismo com que são pra-

ticados actos verdadeiramente

selvagens, num atropelo doido á

justiça, sobretudo no que diz

respeito á pacificação da familia

portuguesa, tão apregoada pelo

inimigo da demagogia.

Ingeouos. como somos, acre-

ditamos numa possivel regenera-

ção da sociedade portugueza'e

nas apregoadas boas intenções

dos dezembristas que se propu-

nbam estabelecer a paz na irre-

quieta' e turbulenta sociedade.

ao mesmo tempo que. como me-

didas de fomento e providencia,

trariam _a abastancia ao povo

faminto e desenvolveriam a ri-

queza nacional.

E firme nessa crença, a nossa

atitude foi desde as primeiras ho-

ras triunfantes da revolução de.

benevola espectativ'a para os

seus fautores e, consequente-

mente, para a sua obra.

Era preciso acabar com a po-

litica de retaliações ,e latrocí-

nios, pôr, enfim, um dique á cor-

rente de desmandos que pare-

cia querer-avas'salar tudo-pen-

savamos. Que triunfe o regimen

de moralidade e de justiça e ti-

cará satisfeito o nosso republi-

canismo.

Mas a fatalidade quiz que mais

uma vez vissemos desrespeitar

impiedosamente a lei e. ouvidos

-fecbados á VOZ calamitosa d°5 ministro, nao estejam dispostos a a

famintos, embargarem-se urnas

duzias de fajardos, sorrindo ma-

liciosamente da imcompetencia

dos apregoados salvadores ña

Patria e. . .das batatas.

Iniciava-se uma republica no-

va que, para em tudo ser dife-

rente da implantada em IÇIO,

amordaçnva a Opinião publica e A_

ia buscar aos descendentes das

falidas hostes miguelistas a lina

íiôr dos caceteiros que havia de

estrangular a liberdade!

Paciñcava-se a cacete e de tal

forma que algumas vozes emu-

deceram sem poderem tributar

aos paciñcadores as mais breves

palavras de agradecimento...

.Magnanimitude duma revolu-

ção que se propunha restabele-

cer a paz e arrancar o governo

das mãos demagogicas de maus

monarquicos! l '

Abolindo a censura logo a

seguir á. aventura de dezembro,

restabelecem-na mais tarde para

casos referentes a guerra. unica-

mente. E tão convencidos estão

os senhores do paiz que a opi-

nião publica se encontra num

estado permanente de revolta

contra o que ha mezes se vem

praticando que a censura. escu-

dada na violencia e no arbítrio,

cái impiedosamente contra tudo

o que belisque actos de adminis-

tração menos honestos quer pra-

ticados superiormente quer cá

por baixo. '

E é assim que se pacífica a fa-

milia portugueza? E' assim que

se acaba com a demagogia esta-

belecendo a ordem e a morali-

dade?

Não. Assim anarquisa-se a fa-

milia portugucza, criam-se secta-

rios, e prepara-se o paiz para

uma derrocada cujas consequen-

cias apavoram.

Colas.

,ção está tão obliterado nos nossos

;homens do governo, que a cada pas-

  

Peio Troviscal '

(('msumdo do n.° 2, de :Bull-.WM

 

Para a historia

“da“, te republicano. tem-se sentido

alguns dos efeitos maquiavélicos

da desembrada.

Havia já tempo que a junta

desta freguezia fora dissolvida

e nomeada uma comissão. feita

á imagem e semelhança da...

dita desembrada,_que só ha dias

tomou posse.

Para que se avalie bem o re-

publicanismo daquela comissão

bastará dizer que tendo já toma-

do posse em 5 de Outubro p. p.

não se dignoub naquele dia, co-

mo de costume. arvorar na casa

das sessões o simbolo da nossa

querida Patrial

T'alvez fosse para não desgos-

tar o Tomé que está apren-

dendo a politica dezembrista.vis-

to que é em sua casa que hoje

se fazem as sessõesou para não

desgostar o respetivo presiden-

te dessa coisa que para aí está

fingindo de junta de paroquia e

usurpando o_ logar dos' eleitos do

povo-X. r

CHALE

Joaquim de Seabra Coelho,

da Mamarroaa, vende 'um cha.-

let (antigo hotel

Mat

Sem qualquer comentario, que a

«O sentimento dedicado da situa-

so se manifesta. Veja-se o facto, re-

cente, de alguns membros do g0- '

verno írem levar ao Dia. pessoal-

minte, o testemunho da sua satis-

fação pelo malogro do utiltu que

chegou o desenhar se contra aquele

diario, quando é certo que jornais

republicanos sofreram com maior

gravidade identico enxovalho, sem

que por parte das auctoridades ti-

vesse havido sequer um gesto de

protecção ,ou de defeza, como lhes

cumpria! Estas desigualdades de tra-

tamento, (le todo o ponto injustifi-

ceveis, tornam em ocasiões de exci-

tação politica, como a actual, aspe-

ctos de provocaçãoque mais exci-

tmn Os odios e incendeiam paixões.›

Que sanh'Jade/

(Idem)

Lemos uu dáberdade». jornslca-

tólico do Porto. estas evangelicas

palavras:

 

  . .uma situaçao que passa o

tempo s soltar conspiradores e s

cortejar inimigoâque lhe respondem

com o mais eloquente e desdenhoso

desafio. O sr. Egas Moniz tem já ás

costas o crime de Coimbra. gerado

no traiçoeíro ataque ao oficial Sola-

no. Pelos modos prepara se para ou-

tros. E' muito compreensível que os

oficiais do exercito. que tornaram

possivel a sua velha ambição de ser

  

  
  
  

ao anunciante. l

  

,-Valha-o a Senhora d'Agrela,

que nlo ha santa como ela, Compa-

'dre ! Você. se não tocou já no vinho

novo, pareceo-o. Então não vê acolá

Censura a espreitar-nos e decerto

prestes s dsr o assalto? Não sabe o

que essa ilustre matrons já nos fez

no sábado passado? Separemo-nos,

quanto antes, se não ela vem aí e

aperta-nos desalmadamente os gor-

gomilos, estrangula-nos por comple-

to. Fuja, raspa-se, Compadrel. . .

- Tem razao, Compadre amigo.

Adeus, adeus! Em havendo liberda-

, ' de de palrar. . . palraremOS. Até

Este facto (a participaçãude Por- lá. . . nem pio!

tugal na guerra) enche-nos do or- s_-

gulho, dando-nos ao mesmo tempo, .Sub/ndo sempre

como hu pouco comentava um jor- (1),, ,Lo 4,-

nal, motivo para lamentarmos 0 (Final de um suelto onde se cons-
cohdenavel desleixo dos actusis go- uma O aumento ”anônimo da

vernantes, por não terem reconsti- franquia postal e telegráfica)

tuido, conforme seu devera com- y , _

promissos, o Corpo Expedicionario E mais um estrago nos cordões

Português. levando assim a melhor da 1,0138 dO ÃÉ°P0vmha M88 cu¡-

ôxito o nosso esforço iniciado. dado com taum P“¡êh porque 30

_ , _~ , eles partem... oh seus!

ser chacinados por uma inabil e in-

explicavel politica do homem das

,polainasu

Hâo de ser canonisadas estas al-

minhas do Senhor. . .

Vitoria!

r Do n.' SI)

Armada até aos dentes

(Do 71.." .6)

\Alcorca da. ida e volta do repre- Çqmo é Já do dominio publico, a

sentante de Portugal junto da San- 13011013 encontra'BYM P01' 150d° 0 Pim,

ta Sézl militarisada. Carabinas, pistolas. sa-

' bros, cornetas e tambores l. ..

_ _ l De maneira que por_ . _ A proposito desta anlÍdãP, 0 n05-

e me por numa“ ' so colaborador, _dr. Lucio Vidal teve

Cem, é' porém_ que passem por o seguinte e feliz comentario:

lá de borla, isto é, á custa do Esta- -E' como se nós, nào satisfeitos

do, que é como quem diz: rpor con- com o perigo que pode causar as

ta do Zé-povzfnlw. armas naturais dum touro, lhe co-

a Mas quem teria a genial ideiailocassemos, nas hastes, aliados pu-

de mandar~ para Roma, onde se pas- nhais.

sa a vida a fazer véuias* aos rev." E ainda se não lembraram de a

padres, beijar o anel aos srs. bispos, dotar com um morteiro pezsdo no

homenagear o representante de Cris- srcaboiço l

to _na terra, um joven capitão de

cavalaria, habituado a lidar com rc- .

crutas e solipedÊÃPL . . i

x

De volta. . .

r Idem)

Horas de silêncio

(Do 'n.° 7)

Coisa curiosa notamos nos jornais

do Porto z-Nem um viva á Repu-

_ blica 6 soltado pelas juntas e sin-

(Nesta secção. depois de um dos caros... portugueses, emquanto que

dialoguistas falar em varios acoute- nos jornais de Lisboa' ainda se não

cimentos, o outro, que se manteve deixou de preferir com entusiasmo o

sempre calado, responde por lion) nome Republica. Porque ssrà?

Conversando. . .

(Idem/

  
  

  

    

   

  

  

  

  

  

   

 

   
  

     

  

 

  

  

    

   

  

' Seglzição, luto o rip o!
Neste cantinho, essencialmen- (cem-”,340 do mu 4' correspon-

dente a ?3 de Novembro)

Por obra e graça do Acaso

veio-me parar ás mãos um exem-

(C'er/surado do n.° 4, de 23 de

novembro

Desdobrava o ultimo numero

plar do nf* 900 da .Beira Alt“, daftAlma Popular». meu es-

de 10 de outubro lindo_ que se pinto apreenswo e triste desa-

publica em Santa Combadão.
nuviou-se e uma réstea dessa

Li, e. francamente, ñquei cheio ?legrla title_ foge em breve bafe'

de pasmo de vê¡- tanto um“- ¡ou-o cancrosamcnte ao ver em

mento, tanta audacia!

Nas suas colunas atreve-se

«Dominó Verde», num artigue-

lho, que mais parece uma brin-

cadeira carnavalesca, a aconse-

lhar e a pedir no Povo que aca-

be de vez com a Republica.

Conta «Dominó Verde- que

na sua linda Santa Combadão

tambem houve em tempo duas

belas ñlarmonicas -uma Velha e

outra Nova-que eram uma fon-

te de ódios, uma fabrica de za-

ragatas que só deixou de labo-

rar e estancou quando ambas as

bandas se extinguiram.

Sem querer comparar as duas

Republicas, a Velha e a Nova.--

diz «Dominó Verder--ás duas

filarmonicas que houve na sua

linda Santa Comba, parece-lhe

que o melhor, para que o socego

volte a este paiz que com uma

Republica já custava a enten-

der-se. quanto mais com duasl.

- Seria que a Nação se resolvesse

m elas, pors sóassim

ria voltar á › ,e

pro ama

ões definidas, a gozar

'aquela paz que disfrutou em nos-

505 tempos até 1910. ..

Aconselha o Paiz a experi-

mentar a receita que é a unica

maneira de viver em paz e em

socego e voltar ás suas institui-

ções tradicionais.

E nós lemos isto e pasmamos

de que a censura consentisse

que aquilo fosse escrito e faça

aparecer completamente mutila-

dos belos artigos em que se ad-

voga a causa patriótica e repu-

blicana.

Lemos e pasmamos por saber-

mos que as cadeias abarrotam

de cidadãos que cometeram o

crime, mil vezes horrendo. de

amarem a Patria e a Republica

e que anda solto um infame

que escreveu as palavras acima

registadas.

Admiramos que talvez este

artigo saia cheio de cortes e que

um artigo em que o Povo é

aConselhado. a aboliroregimen

passe, incolume, pela censura.

Se a censura só serve para

amordaçar os jornais 'republica-

nos, então acabe-se com ela du-

ma vez. .

Cidadãos! Isto não pode ser

assm.

Republicanosl Não se pode

nem deve admitir que as prisões

se encham de republicanos e

que individuos que abertamen-

te conspiram contra a Republi-

ca gosem os prazeres da Liber-

dade.

Não pode nem deve ser assim,

porque é um abuso que os repu-

blicanos não devem ronsentir.

Bem sabemos que se presume

que ha a liberdade de imprensa,

mas, nesse caso, abula-se a cen-

sura que atualmente só existe

para os jornais republicanos.

Abram-se as portas das pri-

sócs aos que dizem implicados

nos ultimos movimentos pois que

«Dominó Verde»-o autor do

branco o nosso modesto arra-

zoado.

Além do pseudônimo que es-

colhemos para firmar e assumir

a responsabilidade de tão des-

pretencioso escrito, nada. abso-

lutamente nada. escapára á du-

reza da censura!

Honra imerecida que não me

foi possivel gosar nos tempos

negregando: do democratismo em

que o dás-pola do snr. Ministro

do Interior. Almeida Ribeiro,

deixara passar em letra redon-

da acusações á sua ilustre pes-

soa. E tão graves' eram essas

acusações á pessoa intolerante e

relacionada do ex-monarquico,

inimigo da liberdade que se che-

gava a crer que s ex.“-ou os

seus aulicos censores-cortavam

impudicamente o que toda a

gente lia. ,

Nós, confessamos~ e nes a

confissão ia um pouco d

pendimento--fom

bem bordamos e

acrãitar que 5.“.

' nte, o espirit'

trógrado e reacionario, o inimi-

mais irreconciliavel da liberda-

de do nosso famoso Portugal.

Enganámo-nos. porém. E'

verdade que a imprensa se não

cansou de o fustigar e que s. ex.'

caía num charco de sangue.

agarrado á sua obra;›mas não é

menos certo que esse sangue

derramado pela' justiça e pela

liberdade. esse sangue que devia

cimentar a união, estabelecer a

paz nesta familia anarquisada,

não teve. infelizmente, o condão

de modificar, sequer, os senti-

mentos intolerantes e sectarios

dos homensque se propunham

modificar os costumes.

E' assim que nós vemos. nu-

ma hora de sublime idealismo,

mãos ñrmes passarem traços

sobre leis de excepção e o pen.

samentO. liberto duma censura

que asñxiava, tecer hossanas aos

proselitos da liberdade.. Mas tu-

do efemero! '

Os errOS do passado continua-

vam no estado latente e só a hi-

pocrisia) podia salvar uma situa-

ção que começava a julgar-se

insustentavel. '

Dai, a palavra liberdade soar

continuamente aos nossos ouvi-

dos. apregoada por uma impren-

sa com direitos excepcionais.

enquanto a censura se restabele-

cía na sua forma mais hedionda

para oánimigos da seita. dietar-

çada sob as dobras da bandeira

da Patria. '

Suprimiu-se a imprensa que

se deu ao desplante da livre cri-

tica e proibiram-se as livres e

inofensivas beliscaduras que po-

dessem irritar ou fazer sorrir

quem o acaso guindára ás cul-

minancias do poder.

E. na' furia de liberdade, somos

tambem mimoseados com os

delicados córtes da censura, es-

quecida esta instituição de que

tal facto nos leva a enviar-lhe

daqui um sincero-Muz'lo obri-

artigo a que nos vimos referin- gado!

do-cometen um crime de'sedi-

ção e encontra-se em liberdade!

Republicanos, alertal

Coimbra. Novembro de 1918.

Alvaro Correia i Duque.

CEI-LS.
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l“llnu Popular, :amigas:
maior tiragem no distrito de

Aveiro.

   

  

     

  

                 

  

 

  

 

  

 

   

  



  

  

 

“Alma

.-_____› › »h 4. ... . W. _r --_m _.- . ...-__- › . __.___.~.....-...._
___.A.w_-_ ...M-.'

-

. ManuelNunes Ferreira Novas MANUEL-FSàRREÍnA CAN-ÃO Maínueldasnua

 

I

MAD]ABR()S é), ' i Com estabelecimento do' mercearia. ferragens, tintas. vitlraça, ci-

__ _á_____f__ ;montom udubm, enxófres. A09 Sabados com talhb de carne de vaca em t “um ,,0 pm.. P¡ .o Tron““

-I
I a --

. . - ' _ Pustoa.
'

(30m estubdccuuvnto de ¡rx/.ondas de III. .sr-da I= algodao tanto para: ) T_ l i,
_,__

homons como para senhoras. bordados P gIIaI'Ila».<0I-s, tonto uu¡ sua var-Í “(0 Por Preço““ "10”005' Com oficina de reparação de m_

sa como nas feiras da Palhaça o Ikntunhodv. ¡rundu pode. ;cr preferirloí L '5”1"'““'"_”MWM "o Bm””- cicletos de. todos os sistemas e aces-

pelos seus modlcos preços.
sorios para a.; mesmas. Granda

stock de pueuznaticoa e camaras de

- SEMENTES ::1.\iíêsozfzz'az ::m-s

de todas as qualidades

Comprmn e vendem Hsperimeutar para crI'Ir.
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  CICuSTAS
Experimenta¡ os nesses :Irtigole'eIuoc x-'Hlnpl'í' cm dermaito todos

os accssocio:: do bicicletas e IIIotociçlctas. &ir-.Indo stock du cus-dum du;

bmracha. Reprcsentantc's em Portugal «Ia :II'anmda biciclnm (Swift _ V

Grandes descontos a I'IW'BlldGIlUl'lf~'.

.Praças bammsz

wIIIIIIIIII (Tarnéiro de Vasconcelos Í “7”
“um JaImewCosta

'105, Rua. de S. .10210.1 'I 1 -FII'NILEIHU--
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()ficinu de cantar-_ia

“13
'

' ' Encarrega-se de fa'rricar e con- I

_A_NTONIO DE
FREIITAs m.“_muM __ .w

cortar gazometros, alambiques o

pnlrerisadores de tod ›s os sistemas

_ Rua. [)1'reitu,Al"/âljt(h .I[.IJI.III?J¡'(I~.1 Santiago A. .A. Mendes ' por

Uontratum-se jazigos e capelas, Lanto grande* “0'110 l-“"*l"""“›*- CO““ l Sr¡ 1 U 4 l't I' Lam/a ms-«. -m'u za

feciouam-se muusoleus, campos. tIIé1u105.I5:;t¡ILII:Is parar,sepulcros.

Ha sempre pias para uosiuhu, u tudo que diz respI-ito :I obra Ile

Cantaria. Seriedade. nos negomos.

í

Soriedmha Urnnerriul IbI'im'Im- LW** SIH. ¡I'rdrr/u do Paris. 4% ~I°urioE

' I'uInu toucioua liquidar o sm¡ :mudo stock :ln I'azcudns alo lã. soda I: algodão VILA VERDE-num”“ '10 Bam")

¡In-.vma -.I sua numerosa clwntpla. que apesar das grandugs subidas. Iuauium os preço

antigos. concorrendo ¡'Is feiras da Palhaço.. Olive-im do Un írru. Mo I'm e Vilarinho (I

ñdubos, sulfato de, cobre, enxofre, cimen~ ÍÍÍÇÍÍÍÍÍÂÍÍKÍÍM .l Todos devem premir:
to,«elc. Manuel A. Ferreira Plres os vinhos

Bernardino JIIanIIm dB Camamu
de

Oliveira dr Buin-ro
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~Innerclctcs. tunas e vulmços. calçado para. homen e criança. Depuaitn .le, Pimpth d.. &'

«lim-sua marca. Deposito de bolachas e biscoitos. Agencia do sugums.
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Samuel-A I)IAa. A A J
“ll. e relogios. Encarrega-se Agudos os concertos

l ' I ' °
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y

Perrone as feIras da Palhoça. Cantanhede. Mea- ›

_90m onLIuJ~ de sorrolhana, fabnoante de ulmtos de po 1:? . , em¡ m Bwrro, aonde pode ser procurada_ “MW“. m1_ * _ 1

meueuos, repuruçuo «10 lncmlotes, maqulnas de costura u. acussonos para artigos 110)' |_Iroçgs os mais modicos possíveis. ' 'L Os M“ . .

ua mesmas. , ' , . Para. fabncar e obter vmhos

PM B' ' A - _ - A v h '_' " ' o seguros, limpidos e de bom'

@Os 8 E WWW““ Hntnnm \Kaorignes Dam sabor @Negue-8° *I

| Y .. _ ' . I _ Bemp asia_A1md¡a SOLUÇAO SULFOROSA “Jal,

I \Fe-nda e concerto. bicicletea do' todos os s Irmas.'1'mn em de mim gr d Pedidos a _ Lopes Vi“.ya' .

' n ' bIack de pneumaticoa e Igaularw'que vende~por pm¡ p b a“ e Limitada '-4 rua' de S' Paulo»

(Ira "(0111) * hn 'las 1 ”rula" MUY' *s o r: 'tax', . . ”“eâüvanwnte baratos. (Ton-

p ' j h' ' 7 1 ' "I ' 1m o p m U certa. pulvensndures Ill' todos as sIsteInas etcm uce Irios para og mesmos 11 1

rumo MOTÀ~Horticultor ~~ ~- _~_ › Lisboa

Rua Nom Cintra, :lH-/'l)1.f'1'()
Ç

.. , o. _. ,¡ _ A.
l ' _,___,__ _. 7...”, _

Íclelune, ...UMM [elegrnnms-Mmmmtu
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Peçam o catalogo u.” 2 que sc envia gratis. l
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onio a concertar? v
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-Tí'mlãoçsím

ADAA(Jor-021.5. Palmas bouquets de Ilores ::VZHCZDEIJL

artiíiciais @A casa que 1 '
_ ._ ' . nais bapaí _Quem e o Capela?

80333130_-Oliverraj¡rlo,3airr
o a¡ vende o , ..o _E' O antiqavmrmm dp m

   

mini-433; - v ' 1' ' ~ v mel.

Mostre “de lobrars. estuoador o [notou oIIuarrega-sc. dojtorlosios tr-.I- 't _Ah já sei. Concerteza lá um

balho: couceruentcs :I sua. arte desde os maIs SImplcs :Ios¡maIs [complx- - I b?

     

  

cado.,

'ineo da _camarim por sinal qm'

_' V, - w " § _ r _a . .Rua Mouzinho da Silveira, 300-1,o _ ficou um primor. Podes país dor-

Pre os os mais modieos* ossiveis - , mo _e descancán que mas

ç. , . , ' ap í l, _ :Telefone u:°«2198. P- o RTO ~ servzdo¡ w

. m “kW-ükmtkm,mkwmamnwmmmmm

! 33'31""“ ..- 3.33 ° MM' Í " ”s"*~<-'-°°°°°~» ..w-dona M,wo- --~./-ooo...\ _joe-“Na ooo¡- *J

IHTITUT STERusLISÍÊO

O'mars suave e o maIs efficàz GOTTAS

dos t'onicosNão produzdó.

> res no estomago. Não ene-

" gréce os dentes. Pode ser V t

ministrado a adultosa vé-

' Ihos e creençasespecial- I

mento no tratamento de

RNEMIFÀ

, r Í Á.- COLONIAL'

Conlpanhia dé seguros -

Capri-al, .Esc. l.?›00.()00$00 ' Fundada em Janeiro de 1916

*L S-Largo do Barão do Quintela-LISBOA

1 . . . u c

. §eguros contra rlscos marItIInos e de guerra. Seguros contra Inceudlo, roubo

,r cnstara¡ quebra do vrdros. Seguros de automoveis. Seguros contra. todos os risoo

provementes de graves e tumultps, Seguros agrícolas. Seguros postais.
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Agencia _qo-m¡ Inara'h'nm, Praça do Município. 13, LISBOA A

Sumnsal no Poa-la: David José (loriuho e Raul Monteiro Guimaraes, Ruu

da Nova Alfandega, '19. › V

Agent/Is' e mrrespomlontvs em tudo o continente. rolom'as e -I'Uum aduwentes

Agencia geral em Espanha.

Correspondentesrem Inglaterra, Brasil, França, Itah'a,Dinama1-oa etc..

W

'w*'-wN--WNWW”»
WW 'WW

a _ . v CHLOROSE DEBILIDFIUE _ 5 › Em““ “P 1917
. _ › ' _ . GRANULAUO ç Premios cobrados . 1.31._ ?Aursnsgçvñ É Diretor tecnico

.Y , 'A .ü l _ me Sinistros pagos . o. 334.4"5307, í V

. v '. > _ V P L L L r.. “Inn-rnb mustítnídns . z; '2.72.0ê5814.; A lua“) Pinheiro (”mf/“5*-

- , _,_ a. ã w. , I›IVII›ENI›0 DISTRIBUIDO : 15 m.

x ~ -
FEÍRRO' COLLOIDAL

t
e
m

u
e
m

Depo'slto-FARMAÇHA sousa-ouinta Nona.,.L,Í
N*

@WIWF n gm"sw“'vva"um“"1,9%"“!19%*52%

"LJ L) L_ L.) o.) L3 c L 3._

Q

n
a
F
a
r
m
a
:

   


